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RESUMO 

Este trabalho, sob a forma de memorial, visa a apresentar de modo sistematizado o 

trabalho de um grupo formado por atores com deficiência intelectual, em sua maioria 

pessoas com Síndrome de Down, que, na função de atores e produtores de cultura, 

exercem influências significativas no imaginário coletivo dos espectadores. Trata-se de 

uma pesquisa exploratória quanto aos objetivos, uma vez que buscou uma primeira 

aproximação sobre o tema, fazendo uso de observação participante. A pesquisa buscou 

compreender a trajetória do Grupo Teatro Novo no que se refere, especificamente, ao 

processo de conscientização de jovens estudantes universitários com relação à 

responsabilidade no trânsito, em função do número de vitimas no Brasil que chega a 

cinqüenta mil mortos por ano. O trabalho contribuiu, ainda, para sensibilizar o público 

sobre o potencial de pessoas com deficiência intelectual que, através do teatro, puderam 

alerta r mais de três mil universitários sobre os perigos e cuidados ao dirigir, a direção 

defensiva, o uso do álcool e da droga. O texto da peça "O Trânsito" foi de autoria dos 

atores do Grupo Teatro Novo, da equipe de direção do Grupo, com a devida assessoria 

dos técnicos da Superintendência de Trânsito da Cidade de Niterói (Sutram). O produto 

gerou uma mudança de olhar sobre o ator deficiente, através da sua capacidade de fazer 

arte, quebrando o estigma de que pouco se pode fazer ou de que nada há que se aprender 

com ele. Amor-Solidariedade-Arte são formas de ver e estar com o Outro, fomentando a 

arte e suas diversas manifestações. Os depoimentos colhidos, os debates, após o término 

de várias apresentações do Grupo, retratam o grau de consciência, percepção e 

comprometimento do trabalho. 
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